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PUBLlCAÇÃO DIARJA
Assigriaturas

Capital.. 2$000 por bimestre
Fora d'ella 4$000 trimestrc
PagoJrnento adiantado
Numero avulso 40 rs.

RELOG�IOS
de nickel, de dar corda pelo pé, (lu
todos os tamanhos. Sem competen­
cia em preço e qualidade.
Concerta-se relogios de todas as

qualidades e machinns de costura.
i Rua da Cadêa i

F. F'. Scx.,nt'An1r:a.

f, 11nllQilp'ij1 ri� R911rll�r�111 u abuUl Uu leiall du
RUA DOLPRINCIPE N. 23
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Farinha Tl'iestl'e (superio1') 24:000

Gallego 21 :000

Codorus 20:000

Ilaxal 15:000

O'Dance 12:000

Em saC00S de 1 <1.1'1'0ba 3:000

Em partjdas tem 3/ de abatimento.
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1 Seccos e molhados
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Casa elo Paiva
OL>roi:n'ietal'io cl'cstc bem sortido 8 a [1'(\­

g1.,ezac[o' lleg-ocio, ou-rendo retirar-se dcstu

Provinni.i, (íz v"l1(l�l (:0 todo o ;1Ctj\'O e P,If;­
SlVO em boas condi coes, iuclnsivcl .2 I'rcd ios
próprios pura lH-:gO·cio e morndiu , j;nlto �IO

mesmo.
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Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grallde e cl'lnpleto
sortimento de

-

drogas, pr(1(l"�IGtQS chimicos,
preparados l'harmaccuticos, c;.-pcciali(:ude.;
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e hcrneopathiccs,
objectos do cirurgio , ;IFpar('lllos, !1l111L!:-,
mamadeiras',

seringas de Pravaz

para injecções hypo.lermicas cout rn o \cuc·

no das cobras e muitos outros :Irtig(lf� rOl
preços sem competeuciu ; g<1rallhlldcH'(� :.I

legitimiclaJe de todos 0:5 pl'{lpal'ê1,loS í(11C' "<I'

hil'C'I11 desta nhurrnuora.
Deposito elos 'legitimos prepara.Ioa F;'('.n:::c­
ze s, Il1g1ez83, Americanos, Nacioi.aes &,&.

15 RUA DO PHINCIPE
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'Cm sorf imcn to de chapcus C:(I j.C'llo a

\�i{ 1'fOI{ 111J(;C).
Um sort iu.cuto de cl1C1l'éus buixos CIL\ �\­

I) 1 {: \'). 1� II �� 1) ;\.1) l�.
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J.:�:l.l,,/t:-���) casas do fazelldas dr) }llli(;C('lICIO
José da Costa Campinas a Rua de .1u:lo jljllto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre um complete
sortimento de fazendas m od C ruas e 1)0\' jllCC'OS

1 , •

baratissimos.
r-ou :UAJS ilEngLnE QCE SE.1.\ o F!�EC;CEZ

NÃO SArJraÁ �t�\r ('O,\IPHAR

�':C)' A m::\llEmO
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}.O Premio 500:000:000
2.° Premio li50:000:00()
Vende-se bilhetes desta LOtCl-ia na;,; casos

de fazendas de Innoccncio Jm;(:� da Custa

CampÍllas, a Rua de JoãO Pinto n.8 e 11
Ucccbc-se encommenclas para fi)!.'a da Ca-

pi tal:
Esta Loü�l'ia tem 21: lGH premios, l'cjln"'('ll­

tados em algarismo de l::3H:200;OOO li!

residente em BiguassLÍ, estcí éluthori­
sado a vender tres lotes de terras

em Creciuma na colonia ela Azam,­

buja c1oMunicipio do Tubarüo, tcm­
do cada lote 220 metros de frente

com 490 defundos j[t demarcados.
Jo -10 du Coci'a M'eUo.
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Facultativos como o U11ICO r�eme(110
ara combater tod_as as febI es.

p
Vende-se 11l11Cnmente na

PIL\RMACIA E nROG,HUA

RAULINO HORN
15 Rua do Principe i5
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OORREIO DA TARDE 2

Desterro, 17 de Abril de 1884.

Ha dias publicámos o resumo do occorri­

do na ultima sessão da carnara munici pal ,

reunida para o fim especial de tratar da sau­

de publica. visto g-rassal'em com intensida­

de febres de máo caracter.

Esperavamos pro videncias por pa rte de

quem compete,referentes ao assumpto de tan­

ta importancia qual e a .saude publica.quan­
do deparámos na publicai; ro elo expediente
da secretaria do gOVI'I'll') com um officio do

cxm. sr. presidente da província, dizendo á

camara que, quanto a caixões, a moléstia.

não sendo contagIosa, os cada veres podiam
sêr sopultados sern caixões, e que, quanto
a auxilios, ia-se entenuer com o respectivo
s r , dr. provedor da saude publica.
Entretanto hoje Ichegou ao uosso oscripto­

rio o sr , João Custodio Dias Formiga, digno
membro da commissão de hygiene,a pedir­
nos que, em quanto não procede á reunião

dos seus collegas da eomrnissão e da mes­

ma camara, para tratar do assumpto.

que houvesspmos de publicar as spguintes
copias de documentos, afim de que se preve­
nisse a população, não descansando na fé de

(iue as molestias qU'l grassam na cidade e

arrayal fronteiro são simples febres interrnit-

tentes.
Devemos 'dizer que a ypiniãO publica.de ha

muito affeita á entrada ins.diosa da febre

amar ella, tem vindo ao nosso escri ptorio
pedir-nos que reclamemos por providencia",
o que temos deixado de fazer, attento O p 1'0-

cedimen to correcto de nossa camara "'m II ni-
"

ci pal.
Hoje, pOl't�m, á vista do pedido, que nos

faz o digno SI'. Formiga, não é possivel dei­
xar de dizel' á população:

Cuidado!
e aos poderes pt:blicos:
Senhores: ê tempo de fazel'des alguma

cousa em pról desta g'enerósa população.
Os documentos são estRs: ",-

Copia.-Desterro, 17 de Abril de 1884.-

111m. sr. - Em comprimento da portaria de

hontem datada, passo ás mãos de v. s. copia
do termo ele registro do obito de que trata

a mesma,bem como a do bilhete passado pelo
escrivão' do reg'istro civil da cidade de S.

Jose, e declaro mais:que o corpo fora condu­

zido para este cemiterio pelas 11 horas da

manhã e 'em acto continuo foi sepultado.
Permitta-me aproveitar o ensejo para com­

municar que,no dia 15,foram "sepultados qua­
tro corpos, e no dia 16, tres, luctalldo com

embaraços na abertura de covas razas, por
sêr unicamente o coveiro nomeado pela ca­

mara o unico encarreg'ado desse trabalho e

lembro a v. s. a necessidade ele dar-me um

auxiliar na quadra anormal que ora atraves-

Parece nos qne o SI', Curioso (Ie qnc mais

SR espautou , f ii de lhe dizerem «que o illus­

trc cidadão que hoje se al·L:! Ú frente da ad­

ministrnçâo da nossa proviucia, dcvcudo uni­
camente ao seu gl'ande mcrcoi nu-nto, essa

po"iÇãO elevada e de coufiunça, tem feito jus
á gratiJão (los Gathêll'inells{'s 0.:: r>, pois não

tem razão ; c se atteudesso qU\.l foi na scccão

politica da conceituada folha q:le se q uei­

mou aquelle incenso, havia sem duvida dar­

lhe o devido desconto.

samos.-Deus Guarde a \".s.--l11m. sr. Pre­
sidente da Carnara Muuicipal.-- Ó adminis­
trador do cemiterio--Feliciano Coelho Pires.

C0pia.-S. José, 16 de Abril de 1884,­

Lançado para sei' sepultado na «Capital»,­
O Sacristão-Espendola-gratis.
Certifico que falleceu h011 tem pela G horas

da tarde de molestia «Febre ama re lla» -

Genoveva, branca, 10 annos de idade. natu­
ral e residente no Estreito, filha legitima de

José Ferreira Machado e Maria Custodia da
':::;'1

.

ddiva e cUJo ca aver "ai ser sepultado no

cemiterio publico da capital.- �\.ssignado
-O Escrivão Antonio Elesbão Pires,

(,'opia._N.e 15.212.- Aos dczeseis dias

do mez de Abril de mil oito centos oitenta

tercei­
Olhe é

Se repara�se tambem no que diz o

1'0 período. teria a chave do enigma.
assim que clle falla;

«\ asscmhlea provi ncial, com preheuden­
do o pensamento de s , ex. não destoou urna

,

t I i' J' l' b
e quatro, foi sepultado u'este cemi terio pu-

S') [h.\ t \/O( era ( esse pl'Ogl'amma, e aca a

blico.crn sepultura razu.corn o numero quin-
lle vot.ir um orçamento que só poderia ser

ze mil duzentos e doze, a menor Genoveva,
obtido (isto 6 que se chamo fn llur a verdade)

branca, de dez a11DOS dQ idade, nuturn l e l't�- Pi)!, um [Jrcsidcllte que como s.cx. lhe 111C­

sidcnte no Estreito, filha legitima de José
reco a mais ampla confiança»,

Ferreira Machado, 'que falleceu hontcrn cís
«Duo in carne una!» Quer isto dizer: pa-

seis horas ela tarde de-febre arnare lla-s-, do
ra tal presidcn to tal assernbléa.

qu� para constar passei este termo. Eu Fe-I' .,
Qu.anta generosidade, quanta gl'atidão!

l io'iano Coelho Pires, adm ini strador du cP-
Isto e que se chama pagar na m osmu mce­

miterio, este fiz e assignei.-Felieiano 60e- (
da: s. ex. foi alem da coudesccnlcncin com

lho Pires.
a sua uss -mbló.i, e esta para provar-lho o

seu conhcc irneuto vai a iem Ui' torlo o elogio.
.\. p10eda 6 rtl"a, bem o couhcoemos, mas

tambem ;1 outra não vale mais.

.

::l.ex, sem ::,e cansar.uem St) mexer, só pel»
simples facto de condescender com a assem­

bléa e esta com s.ex. fez com que tenha­
mos um saldo ele mais de 70 contos. e ainda
com a prospectiva d'ostes duplicarem, se

houver l'egular fiscalisação.
Se s.ex. se conservar na presidericia meia

duziu de anuos (\ se tiver uma »ssemblea mi-

1�gr(lsa como a presente, teremos a proviu­
era em estado do crnpvcstnr dinheiro as ou­

tras, velhas rotineiras que não sabem Sf) não

gastar.
S. ex. e a sua assembléa entenderam-se

perfeitamente: conheceram-so e fizel'am co­

mo o botical'io de Bocage e o medico:
Unamo'-noR. meu doutor
E dem0s CalE) do mundo.

E' bem facil satisfazer ao pedido que hori­

tem rios fez o-Curioso, com rolarão ú novi­
dade que nos deo a «Regeneracãü>; sob a eni­

graphe--Ad�inistraçãO, da pl:ovincia-as'lSi­
gnalando a sua primeira oblação corn a letra
romana -1-.

NãO precisaremos fazer minuciosas inda­

gações para lhe darmos a resposta qllf' pcdio
-basta o simples bom senso para atinar-se
com o fim que se deseja alcançar e para o

qual todos os meios servem.

Aquella «tirada», sr. Curioso, não 6 mais

do que uma bomba preparada para fazer ef­

feito ao 10nge. O artdta é habi1. porem os

matel'iaes qnn lhe poem� di�posiçãO srio fal_
sificados,e alein d'isso d�tel'iol'ados-não po­
dem dar o resultado qúe,"sedes0ja; ha de es­

tourar,porque o involllel-o, ê f1'ag·il. mas dci­

tatà apenas um pouco de fumaça que em mo­

mentol:' desapparecerà no aI', ,e alg\uns gazes
fetidos, mas innocuos e que facilmente se

dissiparão com o mais ligeiro sopro de vento,

A saude publica não la de soffrer com as

novas bombas preparadas pelo systema, que
nos é já conhecido, corno nada senti o com as

que a idéa nova engennl'Ou e com as quaes
tanto nos divertio.

Ha uma unica differenea; e vem a sêl'­

que estas,as da idéa nova,apezar de prepara­
das C0m todo o esmero, porque erão destina­
das ao uso do artista, todas lhe rebent::l.l'am
nas mãos; e, deixando-o f<)l'ido, provaram
que era inhabil,que nem para SI vale algu..:.
ma coi::;a, no entretanto que aquellas-as do,

experimentado e conhecido fa1ricante- tem
ao menos a qualidade de serem bonitas, bem
feitas e elegantes na fórma.
Mas nmas e outras nem bem nem mal fa-

Ao SI'. Maeipl 11<10 rnCl'eeeo s. ex. melhor
e maior conceito, quando para cá o mandou,
do que merece á sua patriotica assemblea,
que quasi poz à sua dispOSIÇãO toda a renda
da prov:ncia.
Na verdade,rleixaram a s. ex. vasto campo

para manobrar-muita coisa, mnito dinhBi-
1'0 para gastal', e s.ex., que tanto de,.,;eja
mostrul'-se, ha de dar provas do Sé'U valor e

uno.

(Cont.inuaremos.)
�------,--==

---�----"------- "!"_"!""!"'.....--

\T1SITA H.0);ROSA
Fomos h t h
.'

011 em om'ados com a VlsItn
mUlto aOTadavel d· d'

.

c b ( o lstll1CtO sr, capitão te-
nente Aug'usto Cez'll' ("'ardoso de (' l''"

- ,al'va .10
zem.

,
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De ha muito que o povo das plagas de An-
drada

Buscava no horisonte esplendida alvorada!

Eis surge, alfim, .

fagueira, lucida, di.vina
Essa mannhã feliz, aleg-re, diamantma !

Rasga-se o manto vil dã vil escravidã? !

Se eleva pouco e pouco a voz da abolição ...

Na heroica Ceará,
Já não ha a lezino sombria dos escravos I

Quebraram-se°os grilhões ás plantas de Tupá,
A' luz da liberdade, ao claro sol dos bravos!

E cá no meu torrão,
Embora pequenino,

Queremos que se extinga o cscarneo da_ na­
çao ...

Queremos mais laureis dos póvos no destino!

Que surja essa mulher de vestes estrel­
ladas

E de grinalda azul, Declaro que continualll a SOL' eonsidera-

A desdobrar seu manto feito de alvoradas dos socios todos os SI'S. que faziam pal·te

Nosvirgens florestaes do cyclope do Sul!. desta sociedad13 em 1881. podendo procurar

Que s'ttrja essa mulher em torno á humam- seus cartões para a recita de domingo em

, dade, casa do sr. Thesoureiro bem como que, de

No carro das auroras confolmidade com art. 11 § unico dos Es-

Limpidas, sonóras, tatutos, os bilhetes de camarotes c cadeiras

Bradando:eu sou a Luz! cu sou a Liberdade! são extrahidos de livros de talões, servindo

O' doce mensageira, augusta do Senhor, de recibo aos soci0s o::; mesmos bi:hetes,não

Enrola a tua fronte P?dendo: em consequencia,so?io algum exi-

No auriverde estandarte--o pavilhãO do amor gl1'. cartao de entrada sem satisfazer a men-

Ao fulgir no horisonte
I Eabdade.. -.

Em sidérios clarões o lucido Cruzeiro, Sacreta rI aI 6dad;:)'ADb' ,Pl'l«F1� l'aSt4crnal Bencfi-
Essa'

.

O'
•

d luz do solo brazileiro! cente», em e ri
. (er 8 .

mSloUla e O secretarlO.-HoracwA1l'I1C8.

digno comm:tndantc da canhoneira portu­
j)'ueza-<ülio Sado» ,-
;o:)

Veio s. s. com aquella fineza de educa­

çãc, que todos lhe reconhecem, agradecêr­
nos o modo por que o havemos tratado e á

digna officialidade sob SeU oorumendo, assim
como a sympathia, que havemos manifes­

tado, pelo pavilhão de sua nação.
E' mais uma delicadeza, que devemos ao

illustre hospede,porquanto no nosso proce­
dimento ate hoje não tem ido mais do que o

comprimento de um dever.
Honrando o glorioso estandarte das q ui­

nas rendemos ao mesmo tempo preito de ho­

m-nugcm a duas ideias, que nos são muito

gratas:--a civilisação moderna para a qual
tanto concorrel'am os Portuguezes em tem­

pos que não vão longe e o pavilhão que fez

pulsar nos peitos de nossos pais as fibras dos

mais alevantados seutimcntos.

O tratamento pessoal de s. s. e seus di­

znos companheiros, sentimos realmente que

�os faltem expressões, para leval-o á al­

tura a que suas nobres qualidades lhe

dão direito.
Obrigado, pois I
Retribuiremos em occasião opportuna a

visita de s. s.

CHAVENA DE CRA'

O sr. capitão Thomaz A. ri'Oli veira offe­

rece no sabbado uma chavena de chá á com­

missão de trabalhos da S, C. «Bous Archan-

jos.�)
Pelos convites d(lstribuidos temos certeza

que será. concor:e�issima, t�n.to .[�aiS que s.

s. convidou á distincta offlCwheade da ca­

nhoneil'u-«Rio Sado»,

Não nos tendo chegado ás mãos, a tempo
de darmos hontem a lume, a prcducção do

:';1', Carlos de Faria, fazemo-lo hoje, acorn­

panhando-a de um soneto, que nos foi remet-

tido.
AO CLUB ABOLICIONISTA

Despedaça p'l:a s��pre' d� �scra�o o�_grphões
E leva este BrazJ.l aO soho das naçoes ....

Carlos de FaTi'J_,

Desterro, 12 de Abril de 1884,

COIlREIO DA TARDE

AO CLUB ABOL1CIO�lSTA
O' meu patrio Brazil, uacão de bvuvos,
E O

'

d h "
.

P pea e �roes lVrte"" ingcn tl'f.:,
Despedaça p r� sempre essas cor-reutcs
Que prende a liberdade dos cscravosi
Fulmina para sempre a nodoa vi},
Essa mancha tam negra--a escruvn tuva '

E,se.,a a Liberdadn a sepultura,
D essa noite das plagas do Brazil]

Dep?is, á patria, em hyrnnos de vic toriu ,

Desfraldando o pendão de gent.il gloria,
Rende hosanna festiva á humanidade!
Ceará! Ceará! luctou ... venceu!
A vil escravidão tombou, morreu ...

Abri alas, ó povo, á Liberdade! ...
Desterro 13 de Abril de 1884.

Jo:];o D, da Cru.z

EXPEDIENTE DO CLUB ABOLlCI0�ISTA

. --Foi, hontem nomeado curador das par­
uinhas lIbcrtad.as Adelaide e Maria o Lt pro­
curador da sociedade.sr. tenente Francisco
de Assis Costa.
-Hontcm foi averbada na alfanderra a

liberdade da .pardinha. Adelaide e hoje�êl-o­
ha a da pardinha Maria da Annunciaoâo.
-Pedio-se obsequiosamente ao SI'.•colle­

ctor de S.Antonio urro q uadro descriminando
os 710 escravos existentes nas fresruezias
sob a j urisdicção daqyella collecto�ia, por
parochias c sexos, assim como a especiali­
sação dos aFricanos, quando os haja. com

menção dê! Idade, que teern na matricula.
-Consultou-�e ainda ao mesmo collcctor

si os escravos de Francisco Ignacio Ile Re­
zende, do Ribeirão, continuam a firzura r na

matricula d'aquella collectoria, afim de se

dar baixa,

:Declara9ões

S. D. P.
FRATERNAL BENEFICENTE

o espetaculo deverá ter lugar na noite de
20 do corrente, com a rcpreseutação da co­

media drama, intitulada: «Os desafio s», e a

comedia toda ornada de musica original do
Sr, R.Gl'ant, denominada: «Devedores e cre­

dores.i
O sorteio dos camarotes deverá effectuar­

se na sexta-feitra ás 5 horas da tarde, Os car­
tões recibos podem ser procurados pelos
Srs. socios em caza do sr. thesoureiro.Praca
Barão da Laguna, n." 5, e no dia do especta­
culo no salão do theatro Santa Izabel.-�

O secretario, Horltcio NU/I!:.;).

S. D. P.
FRATERNAL BENEFICENTE

PltECISA.SE
abonar uma mulatihha de 12 a 16

.ninos. Se!:1 "lCIO algum, saicndo 01-
� gUI1l servic« domestico.
I �i:1ri.t inf'i)l'm,u;'ôes u'cstu tvpogra-
phia.

'l'IN'rt1:ELA:RIA.
Francisco Cnpareli previne aopu­

b.II(�o c�'es�a capital que tem sua re­

sidencia a. rua do Pr-íncipe n. 118
onde continun bem servir' á seus
freguezcs, por' um systema aperfei­
çoado.

É BARATO
Ven le-se á rua do Principe, n. 50

80 litros de milho superior' por 3$000
15 kilos de assurar mascavo pOl'

2$800 e �3S000.
Uma canoa com 4 palmos de bo­

ca em muito bom estado e com seus

pertences.

����J�����cCk0c*,)

�Escr/pto?"io de Advocacl'a�
� O Dr.Antonio Caetauu Seve Navarl'o,&�
_Jl�cha-se ('stabeleci(�? cm. Porto A leg-re,� ,

"3a rua do Gcncral vV ictormo n. 2, c:;qui-E:;'}
�na d.a rua Silva Tuvares.e offerct-e seuf'�
__Jlsel'vl(_:US para appcllaçoe;.; ("I veis, cri\h__
'�mes e e()tnrncr('J(�cs, ou qll<l('''!{llcr cau-t'­

�;;as, e todos os misteres de sua pl'ofis;;ãO.��
.2a.ssevcl'an lo O emprego da maior deli-�
��'euc;a nos llí'gOClOs jlld�r.:;::lcS (jllC lhe�o
__Jlforem encarresrados.

.

R.

�����T�c::r��'Ter
'rINTt1li.A.I=tIA.
Rua do Principe n.nO

João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças de ca­

bello, eochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

.

���l�jItrtlII}� ��Jrl&�& �] 'i�lE�
�@ P�;D,&(i) I

6 PRAÇA. D) BARÃO DA LAGUNA 6
BARATILHO SEM COMPETENCIA

\�ende-se assucar ele todas as qua­
llclades pelos preços seguintes:

De 1. a kilo 440
De 2." dito 400
De 3.3 dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400
Outros muitos generos, que não

especificamos,nunca vindos a este
mercado.
Acham-se a disposição do distin­

cto povo desterrense.
VENHÃO VER PARA CRÊR

�I�l��jl 'illiftl& IDA SfttV& & c.
LEQUES
pretos a 1 $000.
ditos a 1�500.

, ditos a 2$000.
ditos de cores a 2$500,3$, 7$, 8$ e 9 $
Leques para meninas a 500 l'S.

NO

RAMALHETE CATHARINENSE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4COR,REIO DA TARDE
m -q;;=.s;.----,-----'-.--',..,----.,.. ----_.---------- -

DE LISB�A
Ddsuperior qualidade e impor­

tado directamenteI
I

I I �l
RUA do PRINCIPE N.60a 858000

05.°
�

G�aA
em vellas kilo 1$500, sendo de 20 kilos para mais.

��A�ÃO
� 'U

Vende-se, a dinheiro,
no armazém na

VUnD1J7Praça Barão
oleina a 4$000, sendo de ElO caixas p,ara mais ..
Sabão commum caixa ele;3 e 5 paos, 10 CDlX[IS para

mais a 190 rs. o k ilo.

KERO.ZENE

vp

OyJ/D[[ v6v.1ã
uu LU8ZeLUJ-e ou

'OJ!8qurp -e '8S-8pU8A de 10 caixas para mais a 7$200 a caixa.

PHOSPHOROS
DE

o 's O

OOOS98 'B

VINHOS
a 155$ 160$ 240$ e 400$000 a pipa em barris de 10° e 5°
VINHO DO PORTO em caixa e outros artigos concer­
nentes a molhados e armarinho bemcomo louça, chris­
taes e vidros.

I I,

• •

N� RAMALHETE �ATHARINENSE
LUIZ RENE & c. 12

Fronhas de crochet, par
Flor de laranja, metro
Ceroulas de linho a

Aven taes para criança
Fichús

Peça de franja branca para toalh3: 1$000
Punhos de linho para homem, dUZIa 8$000
Cortes de vestido de percal 14$000
Vestidos de brim para meninas 4$500

Saias
de percal de cores 4$000
Ditas ditas pretas 2$000
Ditas brancas bordadas 4$000
Cabeção e punho bordado 2$000

Lã

800
1$800

2$500 e 3$000
800

Gravatas de côr para homem
Ditas pretas, pontas' largas
Colares encarnados
Agulhas para muchinas, duzia

Escossia
branca para forro, metro a
Dita preta de xadrez
Linha Clark 500 yardas, duzia
Aza de mosca par'a espelhos, metro

Meias
Um val'ia�o sortimento e que se vende por

preço bal'atJsslmo.
E muitos outros artigos que deixa-se de

menciona- n'este annuncio.

200
400
400
500

r-,200
400

2$000
500

Ditos dito de seda" lavrado
Toucas de fustão

4$000
1$000

Vestidos
1$600 para baptisados a 4$� 5$, 6$ e 7$000
3$200 Cordão branco para vestido, peçlt 400
:400 Barbatanas para collete 320
1$300 Molmol branco, metro 800,1$000 e 1$200

para bordar, 16 meadas
Dita dita polka
Meias de lã para meninos
Ceroulas de cretonne

Acaba de receber um variado sortimento de. chapeos pc;tra senhora,ditospara meninas, chapeos de pello, di­tos baixos, ditos para meninos.Cortes de vestidos d� merino escoc�z" rendas pretas com vidrilhos, franjas de
seda preta, leques, colletes,.pentes para trança, galao preto com vidrilho.

Ê na rua do Principe n. 12

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


